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DNOS dá verba para a Caesb 
remover aguapés do paranoa,, 

A Caesb vai receber, ho-
je, Cr$ 900 milhões do De-
partamento Nacional de 
Obras e Saneamento -
DNOS, para retirar 55 mil 
metros cúbicos de aguapés 
que ameaçam o equilíbrio 
ecológico do Lago Para-
ná, em convênio que será 
assinado às 10 horas, no 
Palácio do Buriti, pelo go-
vernador do Distrito Fede-
ral, José Ornellas, e o mi-
nistro do Interior, Mário 
Andreazza. 

Pelo documento, o DNOS 
destinará á Caesb a impor-
tância de Cr$ 900 milhões —
verba a ser aplicada nos 
trabalhos de retirada de 
aproximadamente 55 mil 
metros cúbicos de aguapés, 
uma planta de rápido poder 
de multiplicação e cuja 
presença é de desastrosas 
conseqüências para a fau-
na aquática. ' 

Com esses recursos ago-
ra conseguidos do DNOS, a 
Caesb poderá remover o 
material de aluvião mie 
causa o assoreamento nos 
locais de entrada dos prin-
cipais tributários ,do Para- 
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noá e, ao mesmo tempo, 
dragar as bacias dos córre-
gos Torto e Currais, atual-
mente muito prejudicados 
pelo acúmulo de material 
erodido. 

AGUAPES 
A existência de aguapés 

e de áreas assoreadas nas 
entradas dos tributários re-
sulta em inúmeros incon-
vencientes para o Lago Pa-
ranoá, interferindo até 
mesmo em suas finalida-
des como fator de influên-
cia no microclima de 
Brasília. 

Em relatório sobre le-
vantamento feito recente-
mente. afirma a Caesb que 
a situação do aguapé é par-
ticularmente grave, tendo-
se em conta que há quanti-
dades significativas dessa 
planta no Lago; é um vege-
tal que se reproduz com 
enorme facilidade, trazen-
do, entre outros, os seguin-
tes inconvenientes para o 
próprio Lago e conseqüen-
temente, para população 
de Brasília e arredores: re-
dução da área superficial 
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do Lago, com reflexos ne-
gativos na paisagem; des-
conforto para os que utili-
zam o Lago com finalida-
des de recreação; dificul-
dades de acesso ao.Lago, 
porque o aguapé tende a se 
concentrar nas margens; 
dificuldades para monito-
ramento do Lago nas re-• 
giões mais afetadas; cria-
ção de condições para a 
proliferação de insetos e 
animais que oferecem ris-
cos à saúde pública. 

O mesmo relatório escla-
rece que as informações 
disponíveis indicam que a 
proliferação do aguapés 
atinge praticamente todo o 
Lago, abrangendo área de 
110 mil metros quadrados e 
volume de 55 mil metros 
cúbicos (no estado natu-
ral). 

ASSOREAMENTO 

Quanto ao assoreamento, 
informa a Caesb que ~ti-
rada da cobertura vegetal 
na área da baeta tem tilai-
do conseqüências extrema-
mente negativas, em parti-
cular nas entradas de água  

nos principais tributários. 
Desse desmatamento re-
sultam: a redução de área 
superficial, profundidade e 
volume do Lago; condições 
propicias para a prolifera-
ção de insetos próximo à 
área residencial; a dificul-
dade de acesso para moni-
toramento do Lago; situa-
ções adversas para obten-
ção de dados confiáveis de 
hidrologia nas entradas do 
Lago. 

Calcula-se em 1 milhão 
de metros cúbicos o volume 
de terra, detritos e plantas 
aquáticas nos locais asso-
redos, junto à entrada dos 
principais tributários do 
Paraná, isto é, os ribei-
rões do Torto, Bananal, 
Riacho Fundo. Gama e Ca-
beça do Veado. A Cmmlb de-
senvolve providênctIrs no 
sentido de remover esse 
material depositado e, 
além disto, com a finalida-
de de impedir o' acúmulo de 
nolMs quantidades de ma-
terial erodido — evitando-
se, assim, a repetição do 
assoreamento após a remo-
ção, por meio de drena-

_ gem, do já existente. 


